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ANEXO 14 DO EDITAL 257/2008-PRH 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR NÃO-TITULAR 
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
Área de conhecimento: CONTABILIDADE 
 
PROGRAMA DE PROVA 
 
1. A Evolução do Pensamento Contábil, o objeto de estudo e os objetivos da Contabilidade. 
2. O processo de elaboração e estruturação das Demonstrações Contábeis obrigatórias e não 
obrigatórias. 
3. O núcleo fundamental da Teoria Contábil: Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido. 
4. O núcleo fundamental da Teoria Contábil: Receita, Ganho, Despesa, Perda e Resultado. 
5. Equivalência Patrimonial e Consolidação das Demonstrações Contábeis. 
6. Custos para Controle e Decisão. 
7. A geração da informação contábil: usuários interno e externo. 
8. Controladoria. 
9. Sistema de informação de apoio às operações e à gestão e sistema de informação contábil. 
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TABELA DE PONTUAÇÃO PARA AVALIAÇÃO DO CURRÍCULUM VITAE 
 

 
TABELA 1: PONTUAÇÃO NÃO CUMULATIVA (5,5 NO MÁXIMO) 

 Formação Acadêmica Pontuação  
1.1 Pós-Doutorado 5,5 
1.2 Doutorado ou créditos completos de Doutorado 5,0 

 
 
 
TABELA  2 -   PONTUAÇÃO  CUMULATIVA (4,5 NO MÁXIMO)    

Atividades docente, profissional, produção acadêmica 
e outros títulos 

Pontuação por 
itens 

Pontuação 
máxima por 

bloco 
2.1 Magistério superior na graduação. 0,1 por semestre 
2.2 Magistério na pós-graduação. 0,1 por disciplina 

0,9  no máximo 

2.3 Projeto de pesquisa, ensino e extensão  
concluída. 

0,025 por ano  e 
por projeto 

2.4 Projeto de extensão e ensino permanente  
concluída. 

0,025 por ano  e 
por projeto 

0,3  no máximo 

   

2.5 Orientação de trabalho de iniciação 
científica. 0,01 cada 

2.6 Orientação de monografia de 
especialização. 0,02 cada 

2.7 Orientação de dissertação de Mestrado. 0,025 cada 
2.8 Orientação de tese de doutorado. 0,05 cada 

0,2  no máximo 

2.9 Participação em banca examinadora de 
concurso para magistério superior.  0,01 cada 

2.10 Participação em banca examinadora de 
especialização e banca de qualificação. 0,015 por cada 

2.11 Participação em banca examinadora de 
defesa de mestrado. 0,02 cada 

2.12 Participação em banca examinadora de 
defesa de doutorado. 0,025 cada 

0,15  no máximo 

2.13 Docência no curso de atualização  ou 
extensão em nível superior. 0,025 cada 

2.14 Conferência e palestra  na área ou em área 
afim. 0,01 cada 

0,15  no máximo 

2.15 Coordenação de curso de pós-graduação. 0,02 por ano 
2.16 Coordenação de curso de graduação. 0,02 por ano 
2.17 Cargo administrativo. 0,02 por ano 
2.18 Participação em órgão  de colegiado. 0,01 por ano 

0,15 no máximo 

2.19 Livro editado: autor. 0,20 cada 
2.20 Livro editado: co-autor ou editor. 0,15 cada 
2.21 Livro editado: tradutor ou revisor técnico. 0,10 cada 

0,5  no máximo 

2.22 Artigo em revista  especializada /científica 
indexada e capítulo de livro: autor. 0,10 cada 1,50 no máximo 
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2.23 Artigo em revista  especializada /científica e  
capítulo de livro: co-autor. 0,05 cada 

2.24 
Artigo em revista não-especializada e não 
indexada, e em anais de encontro 
científico. 

0,02 cada 
 
 

2.25 Outra publicação. 0,01 cada 

2.26 Apresentação de trabalho em evento de 
natureza técnico-científica e cultural. 0,01 cada 0,3  no máximo 

2.27 Curso de Pós-graduação ou 
aperfeiçoamento, cursado na área afim. 0,05 cada 

2.28 Graduação em outra área (para mais de 
uma graduação). 0,05 cada 

0,1  no máximo 

2.29 Atividade profissional não-docente na área. 0,01 cada 0,05 no máximo 

2.30 Estágio extracurricular na área afim ou área 
afim. 0,02 cada 

2.31 Exercício de monitoria  na área ou área 
afim. 0,02 cada 

2.32 
Participação em projeto de ensino,  
pesquisa ou extensão, enquanto 
acadêmico. 

0,05 cada 

0,1  no máximo 

2.33 Prêmio, distinção e láurea por trabalho  
técnico e científico na área. 0,005 cada 

2.34 Outra  atividade na área ou área afim. 0,003 cada 
2.35 Outra atividade. 0,003 cada 

0,1 no máximo 

 


